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Seguro Total Frotas

Seguro de 

Responsabilidade Civil 

Frotas

Assistência 24h

Seguro Empresarial

Seguro de Vida Empresa

Desmobilização de Frotas

Desativação de Frotas

Regulação de Sinistros

Rastreadores

Assistência em Viagem 

Nacional e Internacional 

Confiança é a nossa 

principal oferta.

A ST Corretora de Seguros oferece uma combinação diferenciada de 

produtos e serviços sob medida para a realidade de cada Locadora. 

O compromisso com a qualidade do atendimento, preço justo e 

parcerias com Seguradoras sólidas e idôneas, são os pilares do 

nosso trabalho. Conheça nosso portfólio e solicite um orçamento 

personalizado.

CORRETORA DE SEGUROS

Solicite uma cotação:

0300 788-7676                        

(14) 2106-7676 

www.segurototal.com.br

empresa parceira:

Crédito necessário 
Não é segredo que a locação possui 

forte dependência de financiamento 
creditício para viabilizar processos de 
substituição de frota e o sistema finan-
ceiro brasileiro ainda se apresenta re-
traído. “Nós, locadoras e terceirizadoras 
de frotas, somos companhias de capital 
super-intensivo e precisamos de for-
te alavancagem. Os bancos são nossos 
grandes parceiros, somos bons pagado-
res e temos comprovado nos carros usa-
dos um maravilhoso ativo que não para 
de vender”, detalha Ewerton Brandão, 
diretor da Vox.

Porém, o excesso de conservadoris-
mo dos bancos pode não se manter por 
muito mais tempo, pois com a pressão 
do mercado por crédito e de investido-
res por rendimento em suas aplicações, 
o entesouramento de recursos come-
ça a se tornar algo contraditório. “Hoje, 
há um movimento de mercado, bancos 
e grandes empresas reencontrando o 
fio da meada. O dinheiro não poderá fi-
car parado para sempre nos cofres dos 
bancos, já que eles são intermediadores 
financeiros e possuem um custo a ser 
coberto”, acredita Brandão. O empresá-
rio, em particular, entende que os ban-

cos começam a se mover para voltar a 
operar no setor, com grandes empresas 
iniciando consultas para renovação de 
frotas e reativação de linhas. “Tudo muito 
incipiente, mas com sinais promissores, 
indicadores de mudanças que não po-
dem ser ignorados”, complementa.

 Dólares e montadoras
Os meses de junho, julho e agosto 

têm, paulatinamente, trazido flutua-

"Acredito que há uma 
reviravolta a caminho e já 
começamos a vislumbrar 
novos negócios, o que não 
acontecia, praticamente, 
desde o começo do ano. Mas 
ainda temos uma longa rota 
a percorrer para recuperar 
o volume de clientes e a 
rentabilidade dos anos 
anteriores, além de resgatar a 
confiança dos bancos, ainda 
muito conservadores"

Eladio Paniagua Jr
Presidente do Sindloc-SP e 
diretor da Point Rent a Car 

"Nós, locadoras e 
terceirizadoras de frotas, 
somos companhias de 
capital super-intensivo 
e precisamos de forte 
alavancagem. Os bancos são 
nossos grandes parceiros, 
somos bons pagadores 
e temos comprovado 
nos carros usados um 
maravilhoso ativo que 
não para de vender"

Ewerton Brandão 
Diretor da Vox

ções cambiais com quedas da moeda 
americana, melhora de pontuação da 
bolsa brasileira e indicações de que a 
grande liquidez global aguarda apenas 
alguns sinais mais firmes de estabiliza-
ção econômica para retornar a fluir ao 
Brasil. “A entrada de dólares no país é 
uma possibilidade cada vez mais real 
com o equilíbrio da economia e ponto 
fundamental para que nossa máqui-
na trabalhe de forma melhor, graças a 
mais fontes de investimento. O setor de 
locação apresenta enorme potencial de 
crescimento e os investidores sabem 
disso”, retrata Paniagua Junior, ao mes-
mo tempo que defende a importância 
de uma contínua aliança com as mon-
tadoras, que têm nos frotistas grandes 
e importantes parceiros.

“Sem dúvida, nossa atividade ca-
minha para tempos melhores, junta-
mente com a economia brasileira, que 
exigirá mais das locadoras e criará 
mais oportunidades. Por isso, o sindi-
cato dará continuidade ao seu calen-
dário de eventos de relacionamento e 
investirá na troca de experiências com 
bancos, fornecedores, montadoras e o 
restante de nossa cadeia. Há sim uma 
luz no fim do túnel e chegamos mais 
maduros do que nunca a ela”, finaliza 
o presidente do Sindloc-SP. l


